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			Introdução


			O folclore, as lendas, os mitos e os contos de fada têm acompanhado a infância através dos tempos, já que todo jovem saudável tem um amor sadio e instintivo por histórias fantásticas, maravilhosas e inequivocamente irreais. Não houve criação humana que trouxesse mais felicidade para o coração das crianças do que as fadas aladas de Grimm e Andersen.


			No entanto, o conto de fadas convencional, tendo acompanhado inúmeras gerações, pode agora ser classificado como “histórico” na biblioteca infantil, já que chegou a hora de novos “contos maravilhosos”, dos quais foram eliminados os gênios, os anões e as fadas, bem como todos os incidentes repulsivos e assustadores concebidos pelos seus autores para enfatizar a moral apavorante de cada história. A educação moderna já inclui a moralidade, de modo que a criança moderna busca apenas a diversão nas suas histórias maravilhosas, dispensando de bom grado todos os incidentes desagradáveis.


			Com essa ideia em mente, a história de O maravilhoso mágico de Oz foi escrita unicamente com o intuito de agradar às crianças de hoje. Sua intenção é ser um conto de fadas modernizado, no qual a admiração e a alegria são mantidas, e a tristeza e os pesadelos são deixados de lado.


			L. Frank Baum


			Chicago, abril de 1900
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			Dorothy vivia na região das grandes pradarias do Kansas com o tio Henry, que era agricultor, e a tia Em, a mulher dele. A casa onde moravam era pequena, já que a madeira necessária para sua construção precisara ser trazida de carroça de muito longe. A habitação tinha quatro paredes, um piso e um telhado, formando um único cômodo, o qual continha um fogão a lenha de aparência enferrujada, um armário para a louça, uma mesa, três ou quatro cadeiras e as camas. O tio Henry e a tia Em ocupavam uma cama grande em um dos cantos, e Dorothy, uma pequena cama em outro. A casa não tinha sótão nem porão, apenas um pequeno buraco cavado no chão, apelidado de porão do ciclone, para onde a família poderia ir caso surgisse um desses enormes redemoinhos capazes de esmagar qualquer construção que encontrasse pelo caminho. A entrada para o abrigo era um alçapão que ficava no meio do piso e de onde descia uma escada que ia dar no pequeno buraco escuro. 


			Quando Dorothy ia até a porta da casa e olhava em volta, via apenas a grande pradaria cinzenta por todos os lados. Nenhuma árvore ou casa interrompia a vastidão de terra plana que se estendia até o horizonte em todas as direções. O sol tinha crestado o solo arado e formado uma grande massa cinzenta permeada por pequenas rachaduras. Nem mesmo a relva era verde, pois o sol havia queimado a ponta das folhas, que exibiam o mesmo tom de cinza que se espalhava por toda parte. A casa um dia fora pintada, mas o sol formara bolhas na tinta, que depois fora removida pela água da chuva; agora, a casa estava tão apagada e cinzenta quanto tudo o mais.


			A tia Em era jovem e bonita quando fora morar ali. O sol e o vento também a modificaram. Extinguiram o brilho de seus olhos, que agora exibiam um tom cinza mortiço; dissiparam o vermelho da sua face e dos seus lábios, que também se tornaram cinzentos. Ela agora era magra, macilenta e nunca sorria. Quando Dorothy, que era órfã, veio morar com a tia Em, esta ficara tão alarmada com o riso da criança, que gritava e colocava a mão no peito sempre que escutava a voz alegre de Dorothy; como se isso não bastasse, olhava assombrada para a menina pelo fato de ela conseguir encontrar alguma coisa que a fizesse rir.


			O tio Henry, por sua vez, nunca achava graça em nada. Trabalhava arduamente de manhã até a noite e não sabia o que era alegria. Também era todo cinzento, da longa barba às botas rústicas que calçava, sua aparência era carrancuda e solene, e falava muito pouco.


			Era Totó que fazia Dorothy rir e conseguia evitar que ela, à medida que crescia, adquirisse o tom acinzentado de tudo que a cercava. Totó não era cinza; era um cachorrinho preto com o pelo longo e sedoso e pequenos olhos negros que cintilavam felizes em ambos os lados do seu diminuto focinho engraçado. Totó brincava o dia inteiro; Dorothy adorava o cachorrinho e se divertia a valer com ele.


			Hoje, no entanto, não estavam brincando. O tio Henry, sentado na soleira da porta, olhava ansioso para o céu, que estava ainda mais cinzento do que de costume. Dorothy, de pé perto da porta com Totó nos braços, também observava o céu. A tia Em lavava a louça.


			Vindo das longínquas terras do norte, um longo lamento do vento os alcançou, e o tio Henry e Dorothy puderam ver as hastes da relva se curvando em ondas diante da tempestade que se aproximava. Logo depois, ouviram um assovio agudo no ar que vinha do sul e, quando se voltaram para esse lado, perceberam que a relva também formava ondulações nessa direção.


			O tio Henry se levantou de repente.


			– Um ciclone está se aproximando, Em – disse ele para a mulher. – Vou dar uma olhada nos animais.


			E saiu correndo em direção aos currais onde eram mantidos as vacas e os cavalos.


			A tia Em interrompeu o trabalho e foi até a porta. Um olhar foi suficiente para ela perceber que o perigo estava bem próximo.


			– Rápido, Dorothy! – gritou. – Corra para o abrigo!


			Totó saltou dos braços de Dorothy e se escondeu debaixo da cama, e a menina foi atrás dele para pegá-lo. A tia Em, muito assustada, abriu com força o alçapão e desceu a escada em direção ao pequeno buraco escuro. Finalmente, Dorothy conseguiu pegar Totó e foi atrás da tia. Quando ela estava na metade do cômodo, o vento emitiu um forte som agudo, e a casa estremeceu com tanta força que a menina, de repente, perdeu o equilíbrio e caiu sentada no chão.


			Foi aí que uma coisa muito estranha aconteceu.


			A casa rodopiou duas ou três vezes e começou a se erguer lentamente no ar. Dorothy teve a impressão de que estava subindo em um balão.


			O vento norte e o vento sul se encontraram no local onde a casa ficava, tornando-a o centro exato do ciclone. No meio de um ciclone, em seu olho, como se diz, o ar geralmente é imóvel, mas a tremenda pressão do vento em todos os lados da casa fez com que ela subisse cada vez mais, até chegar ao ponto alto do ciclone, onde permaneceu, sendo carregada por muitos e muitos quilômetros, como se fosse uma pena levada pela brisa.


			Estava muito escuro, e o vento uivava terrivelmente ao redor de Dorothy, mas ela constatou que estava viajando com facilidade. Depois de alguns rodopios e de uma ocasião em que a casa se inclinou fortemente, ela teve a sensação de que estava sendo embalada suavemente, como um bebê no berço.


			Totó não gostou nem um pouco daquilo. Correu em volta do cômodo, parando ora aqui, ora ali, e latindo alto; Dorothy, no entanto, ficou sentada quieta no chão, esperando para ver o que iria acontecer.


			Em um determinado momento, Totó se aproximou demais do alçapão, que estava aberto, e caiu no buraco; a princípio, a menina achou que tivesse perdido o cachorrinho. Porém, logo ela viu uma das orelhas dele se projetando do buraco, porque a forte pressão do ar para cima impedia que ele caísse. Dorothy foi rastejando até o buraco, pegou Totó pela orelha e o arrastou de volta para a sala, fechando, em seguida, o alçapão, para evitar que outros acidentes acontecessem.


			Muitas horas se passaram, e Dorothy, aos poucos, foi superando o medo. Entretanto, estava se sentindo muito sozinha, e o vento assobiava tão alto à sua volta que quase a deixava surda. No início, ela se perguntara se seria feita em pedaços quando a casa finalmente caísse, mas, como as horas se passavam e nada horrível acontecia, a menina parou de se preocupar e decidiu aguardar com tranquilidade para ver o que o futuro lhe traria. Por fim, Dorothy arrastou-se pelo chão que balançava e deitou-se na cama, sendo logo seguida por Totó, que se estirou ao seu lado.


			Apesar da oscilação da casa e do gemido do vento, Dorothy não demorou a fechar os olhos e adormeceu profundamente. 
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			Dorothy foi despertada por um choque tão repentino e intenso que, se não estivesse deitada na cama macia, poderia ter se machucado. Mas, da maneira como as coisas aconteceram, o solavanco fez apenas com que ela tomasse fôlego e se perguntasse o que poderia ter ocorrido; Totó encostou o pequeno focinho gelado no rosto dela e emitiu um ganido que era pura tristeza. Dorothy sentou-se na cama e reparou que a casa não estava se movendo, tampouco estava escuro, já que a luz brilhante do sol entrava pela janela, iluminando o pequeno cômodo. Ela saltou da cama e correu para abrir a porta, seguida de perto por Totó. 


			A menina deu um grito de espanto e olhou à sua volta, com os olhos se arregalando cada vez mais diante das coisas maravilhosas que avistava.


			O ciclone depositara a casa no chão com muita delicadeza – para um ciclone –, no meio de um campo de excepcional beleza. Tufos de relva cresciam por toda parte e árvores majestosas ostentavam frutos luxuriantes e saborosos. Grupos de flores deslumbrantes se estendiam por todos os lados, e pássaros com plumagem rara e brilhante cantavam e esvoaçavam por sobre as árvores e arbustos. Um pouco mais distante, um pequeno riacho corria e cintilava entre as margens verdes, murmurando em uma voz que revelava gratidão para uma menina que tinha vivido muito tempo nas pradarias secas e cinzentas.


			Enquanto seus olhos ávidos absorviam o estranho e fascinante cenário, Dorothy notou que um grupo formado pelas pessoas mais estranhas que já vira em toda a sua vida avançava na sua direção. Não eram tão grandes quanto os adultos com os quais estava acostumada, mas tampouco eram pequenos demais. Na verdade, a altura deles parecia regular com a dela, que era alta para a idade que tinha, mas aparentavam ser muito mais velhos.


			Eram três homens e uma mulher, os quatro vestidos de um jeito esquisito. Usavam chapéus redondos que terminavam em ponta com cerca de trinta centímetros de altura, com sininhos ao redor da aba que retiniam suavemente quando se mexiam. Os chapéus dos homens eram azuis; o da mulher era branco, e ela trajava um vestido branco que descia em pregas dos seus ombros e era salpicado de estrelinhas que cintilavam ao sol como diamantes. Os homens vestiam azul, do mesmo tom do chapéu, e calçavam botas bem lustradas com uma larga faixa azul na borda do cano. Os homens, pensou Dorothy, tinham mais ou menos a idade do tio Henry, porque dois deles tinham deixado crescer a barba, mas a mulher era, sem dúvida, bem mais velha. Seu rosto era bastante enrugado, tinha o cabelo quase branco e andava com certa rigidez.


			Dorothy continuou de pé junto à porta enquanto eles avançavam. Ao se aproximar, fizeram uma pausa e sussurraram uns com os outros, como se com receio de prosseguir. Mas a velhinha se aproximou da menina, fez uma mesura pronunciada e disse, em um tom de voz meigo:


			– Seja bem-vinda, nobre feiticeira, à terra dos Munchkins. Somos extremamente gratos por você ter matado a Bruxa Má do Leste e libertado nosso povo do cativeiro.


			Dorothy ficou muito espantada ao ouvir essa declaração. O que a velha senhora estaria querendo dizer ao chamá-la de feiticeira e ainda por cima mencionar que ela havia matado a Bruxa Má do Leste? Dorothy era uma menina inocente e inofensiva, que fora carregada por um ciclone para muito longe de casa, e certamente nunca tinha matado nada em toda a sua vida.


			No entanto, a velhinha estava claramente esperando uma resposta, de modo que Dorothy declarou, depois de muito hesitar:


			– A senhora é muito gentil, mas deve haver algum engano. Nunca matei nada na minha vida.


			– Dá no mesmo, porque, de qualquer modo, a sua casa a matou – retrucou, rindo, a velhinha. – Repare bem! – prosseguiu, apontando para um dos cantos da casa. – Os dois pés da bruxa estão à mostra debaixo daquele bloco de madeira.


			Dorothy olhou na direção que a velha senhora indicava e, assustada, deu um gritinho. De fato, exatamente debaixo da aresta da viga mestra na qual a casa se apoiava, dois pés se projetavam para fora, calçados com sapatos de prata de bico fino.


			– Oh, céus! Oh, céus! – exclamou Dorothy horrorizada, enquanto torcia as mãos. – A casa deve ter caído em cima dela. O que vamos fazer?


			– Não há nada a fazer – afirmou com calma a velhinha.


			– Mas quem era ela? – perguntou Dorothy.


			– Ela era a Bruxa Má do Leste, como já expliquei – respondeu a anciã. – Ela subjugou os Munchkins durante muitos anos, fazendo-os trabalhar como escravos dia e noite. Agora, foram todos libertados, e são muito gratos a você pelo favor.


			– Quem são os Munchkins? – indagou Dorothy.


			– São as pessoas que vivem nesta terra do Leste, antes dominada pela Bruxa Má.


			– A senhora é uma Munchkin? – perguntou Dorothy.


			– Não, mas sou amiga deles, apesar de viver na terra do Norte. Quando os Munchkins perceberam que a Bruxa do Leste estava morta, logo enviaram um mensageiro veloz para me chamar, e eu vim de imediato. Sou a Bruxa do Norte.


			– Não me diga que a senhora é uma bruxa de verdade!


			– Sou, sim. – respondeu a velhinha. – Mas sou uma bruxa boa e todos gostam de mim. Não sou tão poderosa quanto a Bruxa Má que dominava esta região; caso contrário, eu mesma teria libertado as pessoas.


			– Mas eu achava que todas as bruxas eram más – disse a menina, que estava com um pouco de medo por estar diante de uma bruxa de verdade.


			– De jeito nenhum. Esse é um engano terrível. Havia apenas quatro bruxas em toda a Terra de Oz, e duas delas, as que vivem no Norte e no Sul, são boas. Sei que isso é verdade porque sou uma delas, de modo que não posso estar enganada. Aquelas que moravam no Leste e no Oeste eram mesmo bruxas más; mas, agora que você matou uma delas, restou apenas uma Bruxa Má em toda a Terra de Oz, a que mora no Oeste.


			– Pode ser – disse Dorothy, depois de pensar um pouco. – Mas a tia Em me falou que todas as bruxas já morreram há bastante tempo.


			– Quem é a tia Em? – indagou a velhinha.


			– É a minha tia que mora no Kansas, que é o lugar de onde vim.


			A Bruxa do Norte pareceu refletir durante algum tempo, com a cabeça baixa e os olhos fixos no chão. Em seguida, ergueu os olhos e disse: 


			– Não sei onde fica o Kansas, porque nunca ouvi qualquer menção a esse lugar. Mas quero saber o seguinte: é uma terra civilizada?


			– Sem dúvida – respondeu Dorothy.


			– Agora eu entendi. Acredito que, nos países civilizados, não existem mais bruxas, magos, feiticeiros ou mágicos. Mas, veja bem, a Terra de Oz nunca foi civilizada, porque estamos isolados do resto do mundo. Por conseguinte, ainda temos bruxas e mágicos entre nós.


			– Quem são os mágicos? – perguntou Dorothy.


			– O próprio Oz é o Grande Mágico – respondeu a bruxa, reduzindo a voz a um sussurro. – Ele é mais poderoso do que nós todos juntos e mora na Cidade das Esmeraldas.


			Dorothy ia fazer outra pergunta, mas, nesse exato momento, os Munchkins, que tinham permanecido em silêncio até então, gritaram com força e apontaram para o canto da casa onde a Bruxa Má estivera deitada.


			– O que aconteceu? – perguntou a velhinha, que olhou para o local que eles tinham apontado e começou a rir. Os pés da bruxa morta haviam desaparecido inteiramente, ficando apenas os sapatos de prata em seu lugar.


			– Ela era tão velha – explicou a Bruxa do Norte – que logo secou com o calor do sol e, por esse motivo, desapareceu. Mas os sapatos de prata são seus, e você pode usá-los. – Ela se abaixou, pegou os sapatos e, depois de sacudir a poeira que os cobria, entregou-os a Dorothy.


			– A Bruxa do Leste tinha orgulho desses sapatos de prata – afirmou um dos Munchkins – e existe um feitiço associado a eles, mas nunca soubemos qual é.


			Dorothy levou os sapatos para dentro de casa e colocou-os sobre a mesa. Em seguida, voltou a sair e disse para os Munchkins:


			– Estou ansiosa para ver a minha tia e o meu tio, pois estou certa de que devem estar preocupados comigo. Vocês podem me ajudar a encontrar o caminho de volta?


			Os Munchkins e a bruxa primeiro se entreolharam, depois olharam para Dorothy e, por fim, indicaram que não, balançando a cabeça.


			– No Leste, não muito longe daqui – disse um deles –, há um grande deserto, e até hoje ninguém conseguiu percorrê-lo e chegar com vida ao fim da travessia.


			– No Sul, acontece a mesma coisa – declarou outro –, porque estive lá e vi com meus próprios olhos. O Sul é o país dos Quadlings.


			– Ouvi dizer – acrescentou o terceiro homem – que no Oeste é exatamente igual. E esse país, onde vivem os Winkies, é governado pela Bruxa Má do Oeste, que faria de você uma escrava caso cruzasse o caminho dela.


			– O Norte é a minha terra – declarou a velhinha –, e ela é limitada pelo mesmo grande deserto que circunda a Terra de Oz. Receio, minha querida, que você vai ter que morar conosco.


			Ao ouvir isso, Dorothy começou a soluçar, porque se sentia muito sozinha no meio de todas essas pessoas estranhas. Suas lágrimas pareceram sensibilizar os bondosos Munchkins, porque eles logo pegaram seus lenços e também começaram a chorar. Já a velha senhora tirou o chapéu e equilibrou sua ponta na extremidade do nariz, enquanto contava – um, dois, três – em uma voz solene. No mesmo instante, o chapéu se transformou em uma lousa, na qual estava escrito em grandes letras, com giz branco: “DOROTHY DEVE IR PARA A CIDADE DAS ESMERALDAS”.


			A velhinha retirou a lousa do nariz e, depois de ler as palavras nela escritas, perguntou:


			– Você se chama Dorothy, minha querida?


			– Sim – respondeu a menina, levantando os olhos e enxugando as lágrimas.


			– Então você precisa ir para a Cidade das Esmeraldas. Talvez Oz possa ajudá-la.


			– Onde fica essa cidade? – indagou Dorothy.


			– Fica exatamente no centro desta terra, que é governada por Oz, o Grande Mágico que já mencionei.


			– Ele é um homem bom? – perguntou a menina, ansiosa.


			– Ele é um bom mágico. Não sei dizer se é um homem ou não, porque nunca o vi pessoalmente.


			– Como posso chegar lá? – indagou Dorothy.


			– Você terá que andar. É uma longa jornada, através de uma região que é, às vezes, agradável e, às vezes, sombria e terrível. No entanto, vou empregar todas as artes mágicas que conheço para protegê-la do perigo.


			– A senhora não pode ir comigo? – implorou a menina, que começava a considerar a velhinha a sua única amiga.


			– Não, não posso fazer isso – respondeu a anciã –, mas vou beijá-la, e ninguém terá coragem de fazer mal a uma pessoa que foi beijada pela Bruxa do Norte.


			A bruxa aproximou-se de Dorothy e beijou-a suavemente na testa. O local onde seus lábios tocaram ficou com uma marca redonda e brilhante, como Dorothy veio a descobrir pouco depois.


			– A estrada que conduz à Cidade das Esmeraldas é pavimentada com tijolos amarelos, de modo que é impossível você não encontrá-la. Quando estiver na presença de Oz, não fique com medo; conte-lhe sua história e peça-lhe ajuda. Adeus, minha querida.


			Os três Munchkins fizeram uma profunda mesura e lhe desejaram uma agradável jornada, afastando-se em seguida por entre as árvores. A bruxa fez um aceno amistoso com a cabeça para Dorothy, girou três vezes apoiada no calcanhar esquerdo e simplesmente desapareceu, causando uma enorme surpresa ao pequeno Totó, que latiu muito alto depois que ela foi embora, porque antes tivera medo de até mesmo rosnar na presença dela.


			Mas Dorothy, sabendo que estava interagindo com uma bruxa, já esperava que ela desaparecesse de repente, de modo que não ficou nem um pouco surpresa.
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			Dorothy começou a sentir fome quando ficou sozinha, de maneira que foi até o armário e pegou alguns pedaços de pão, nos quais passou manteiga. Deu um pouco para Totó e, apanhando um balde na prateleira, seguiu até o riacho e encheu-o com água límpida e cristalina. Totó saiu correndo em direção às árvores e começou a latir para os passarinhos pousados nos galhos. A menina foi atrás dele para pegá-lo e viu frutos de aparência muito apetitosa pendurados nos ramos, de modo que colheu alguns, percebendo que era exatamente o que estava precisando para completar seu café da manhã.


			Dorothy voltou, então, para a casa e, depois que ela e Totó se fartaram da água fresca e cristalina, começou os preparativos para a jornada em direção à Cidade das Esmeraldas.


			Dorothy só tinha mais um vestido, que por acaso estava limpo e pendurado em um gancho ao lado da cama. Era de um tecido fino de algodão xadrez azul e branco, e, embora o azul estivesse um pouco desbotado devido às inúmeras lavagens, mesmo assim era um lindo vestido. A menina lavou-se cuidadosamente, vestiu a roupa limpa e amarrou sua touca cor-de-rosa na cabeça. Pegou uma cestinha e encheu-a com o pão do armário, cobrindo-o com um pano branco. Em seguida, olhou para seus pés e se deu conta de que os sapatos estavam muito velhos e surrados.
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